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Introdução	  

•   Controle	  ar/ficial	  do	  fluxo	  x	  componentes	  do	  
escoamento;	  

•   Impacto	  na	  integridade	  do	  ecossistema	  
(funções	  e	  serviços	  ambientais);	  

•   Busca	  da	  vazão	  ambiental;	  
•   Rio	  São	  Francisco	  e	  proposta	  do	  hidrograma	  
ambiental.	  



Obje/vo	  

•   Avaliar	  a	  alocação	  de	  água	  em	  sistema	  hídrico	  
com	  múl/plas	  demandas,	  considerando	  a	  
inclusão	  da	  demanda	  ambiental,	  u/lizando	  o	  
modelo	  de	  rede	  de	  fluxo	  Acquanet	  (LABSID,	  
2009)	  e	  tendo	  como	  caso	  de	  estudo	  a	  bacia	  do	  
rio	  São	  Francisco.	  



Caracterização	  da	  área	  de	  estudo	  

Figura	  1	  principais	  	  reservatórios	  e	  localização	  da	  bacia	  do	  rio	  São	  Francisco	  

Área	  es/mada	  de	  634.781	  km²;	  
Abrange	  sete	  Unidades	  da	  Federação;	  
503	  municípios;	  
Extensão	  de	  3.200	  km;	  
A	  precipitação	  média	  de	  1.036	  mm	  



Caracterização	  da	  área	  de	  estudo	  

•   Usos	  consun/vos	  

Reservatórios	   Demandas	  consun/vas	  no	  trecho	  

Três	  Marias	   Abastecimento	   Irrigação	   Dessedentação	  
animal	   Industria	  

Sobradinho	   Abastecimento	   Irrigação	   Dessedentação	  
animal	   Industria	  

Itaparica	   Abastecimento	   Irrigação	   Dessedentação	  
animal	   Industria	  

PAM	   Abastecimento	   Irrigação	   -‐	   -‐	  

Xingó	   Abastecimento	   Irrigação	   -‐	   Industria	  



Metodologia	  

•   Levantamento	  de	  dados	  

•   Aplicação	  do	  modelo	  de	  rede	  de	  fluxo	  

•   Avaliação	  do	  atendimento	  às	  demandas	  



Levantamento	  de	  dados	  

•   Volumes	  caracterís/cos;	  
•   Restrições	  opera/vas	  hidráulicas;	  
•   Aspectos	  de	  geração	  de	  energia;	  
•   Variáveis	  hidrológicas	  (1931	  à	  2011);	  
•   Demandas	  dos	  usos	  múl/plos	  da	  água,	  em	  
cada	  trecho	  entre	  reservatórios.	  



Levantamento	  de	  dados	  

•   Rede	  Ecovazão	  (Medeiros	  et	  al,	  2010);	  

•   Hidrograma	  Ambiental	  adaptado	  (Rede	  
Hidroeco	  –	  Subprojeto	  AHIA);	  

•   Classificação	  dos	  anos	  de	  acordo	  com	  as	  
condições	  hídricas	  (Chid)	  proposto	  por	  Genz	  e	  
Luz	  (2010),	  aplicando	  às	  vazões	  afluentes	  ao	  
reservatório	  de	  Sobradinho;	  



Levantamento	  e	  tratamento	  de	  
dados	  
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Aplicação	  do	  modelo	  de	  rede	  de	  
fluxo	  Acquanet	  



Aplicação	  do	  modelo	  de	  rede	  de	  
fluxo	  Acquanet	  

Cenários	   C1	  
Vazão mínima remanescente igual a 1.300 m³/s para anos normais e 
úmidos e 1.100 m³/s para anos secos.  

C2	   Considera a série de vazão ambiental  

Alterna/vas	   A1	  

Prioridade maior no atendimento a vazão ambiental e geração de energia 
que no volume meta dos reservatórios, com exceção do reservatório de 
Sobradinho que teve seu volume meta definido em 50% para garantir o 
atendimento a vazão mínima requerida de 1100 m³/s (sem esse limitante o 
modelo não calcula o balanço hídrico do sistema). 

A2	  
Volume meta dos reservatórios com maior prioridade do que a vazão 
ambiental e geração de energia. 

A3	  

Para comparação dos resultados foi atribuído ao Cenário 2, mais uma 
alternativa considerando o volume meta prioritário, mas sem limitar a 
vazão mínima a jusante de Sobradinho. 



Avaliação	  de	  atendimento	  às	  
demandas	  

•   Grau	  de	  atendimento;	  

•   Concorrência	  entre	  a	  demanda	  ambiental	  e	  os	  
demais	  usos	  



Resultados	  

•   Garan/a	  de	  atendimento	  ao	  abastecimento	  
humano	  e	  dessedentação	  animal;	  

•   Irrigação	  e	  indústria	  com	  cerca	  de	  80%	  de	  
falha	  de	  atendimento	  devido	  à	  prioridades	  
inferiores;	  

•   	  Conflito	  entre	  geração	  de	  energia	  e	  a	  
necessidade	  de	  manutenção	  do	  curso	  a	  
jusante	  nos	  anos	  secos.	  	  



Resultados	  –	  C1A1	  

Figura	  2	  Potência	  média	  fornecida	  em	  Sobradinho	  e	  Vazão	  mínima	  remanescente	  atendida	  para	  o	  C1A1	  



Resultados	  –	  C2A1	  

Figura	  3	  Potência	  média	  fornecida	  em	  Sobradinho	  e	  Vazão	  ambiental	  atendida	  para	  o	  C2A1	  



Resultados	  
Alterna/va	  1:	  
•   Em	  ambos	  cenários	  houve	  déficit	  na	  geração	  de	  
energia	  para	  os	  anos	  secos.	  

•   Evidencia	  a	  necessidade	  de	  volume	  armazenado	  



Resultados	  –	  C2A2	  

Figura	  4	  Potência	  média	  fornecida	  e	  Vazão	  ambiental	  atendida	  para	  o	  C2A2	  



Resultados	  –	  C2A3	  

Figura	  5	  Potência	  média	  fornecida	  e	  Vazão	  ambiental	  atendida	  para	  o	  C2A3.	  



Conclusão	  
•   A	  priorização	  do	  volume	  meta	  promove	  o	  conflito	  
entre	  demanda	  ambiental	  e	  geração	  de	  energia	  em	  
anos	  secos;	  

•   Evidência	  do	  conflito	  entre	  vazão	  ambiental	  e	  
geração	  de	  energia	  para	  o	  sistema	  analisado;	  

•   Geração	  de	  energia	  apesar	  de	  ser	  uso	  não	  consun/vo	  
resulta	  em	  indisponibilidade	  temporária	  de	  água	  
para	  os	  demais	  usos	  não	  consun/vos;	  

•   Limitação	  do	  modelo	  ao	  considerar	  o	  sistema	  
integrado.	  
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Obrigada!	  


